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Resumo: Uma oportunidade para sensibilizar e abordar questões ambientais sobre 
ecossistemas aquáticos é por meio da educação formal. Nesse sentido, objetivou-se 
verificar a importância de uma estratégia metodológica alternativa no processo de 
ensino e aprendizagem sobre ambientes costeiros e marinhos no âmbito das Ciências 
Ambientais. Trata-se de representações esquemáticas compostas por oficina 
pedagógica e mural expositivo aplicados em uma turma do curso de Pós-graduação 
Lato Sensu em Ciências Ambientais e Conservação da Natureza (FAPEMA), 
Teresina, estado do Piauí. As atividades foram realizadas no dia 4 de agosto de 2019. 
Um total de 24 discentes elaboraram quatro murais expositivos sobre ambientes 
costeiros e marinhos. O conteúdo “Desafios para conservação” foi o mais apreciado 
pelos estudantes (36,84 %). Adicionalmente, 31,57 % relataram que durante a 
exposição dos murais a maior atratividade foi a contextualização das problemáticas 
atuais como, por exemplo, a poluição das águas por resíduos plásticos. Os estudantes 
avaliaram o processo de construção/desenvolvimento e apresentação dos murais 
expositivos como uma atividade excelente (52,63 %), ótima (31,57 %) e boa (15,79 
%). Verificou-se que durante a oficina pedagógica a curiosidade (68,42 %) foi a 
sensação mais relatada pelos estudantes, seguida da admiração (15,78 %) e da 
surpresa (5,26 %). Conclui-se que representações esquemáticas facilitam o processo 
de ensino e aprendizagem por envolverem os discentes nas dinâmicas em sala de aula 
e estimularem exposições teóricas dialogadas. 

 

Keywords: 
exhibition mural; 
pedagogical workshop; 
teaching-learning; 
aquatic ecosystems. 

Abstract: A chance to raise awareness and address environmental issues related to 
aquatic ecosystems is through formal education. In this regard, the aim was to verify 
the importance of an alternative methodological strategy in the teaching and learning 
process about coastal and marine environments within the scope of Environmental 
Sciences. This involved schematic representations composed of a pedagogical 
workshop and an exhibition mural applied to a class in the course of Pós-graduação 
Lato Sensu em Ciências Ambientais e Conservação da Natureza (FAPEMA), 
Teresina, state of Piauí. The activities took place on August 4, 2019. A total of 24 
students created four exhibition murals on coastal and marine environments. The 
content "Challenges for conservation" was the most appreciated by the students 
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(36.84 %). Additionally, 31.57 % reported that during the mural exhibition, the 
greatest attraction was the contextualization of current issues, such as water pollution 
by plastic waste. Students evaluated the process of creating/developing and 
presenting exhibition murals as excellent (52.63 %), great (31.57 %), and good 
(15.79 %). It was observed that during the pedagogical workshop, curiosity (68.42 
%) was the most reported sensation by students, followed by admiration (15.78 %) 
and surprise (5.26 %). In conclusion, schematic representations facilitate the teaching 
and learning process by engaging students in classroom dynamics and encouraging 
interactive theoretical expositions.  

 

Palabras clave: 
mural expositivo; taller 
pedagógico; enseñanza-
aprendizaje; ecosistemas 
acuáticos. 

Resumen: Una oportunidad para concienciar y abordar cuestiones ambientales sobre 
los ecosistemas acuáticos es la educación formal. Teniendo esto en cuenta, el objetivo 
fue verificar la importancia de una estrategia metodológica alternativa en el proceso 
de enseñanza y aprendizaje sobre ambientes costeros y marinos en el contexto de las 
Ciencias Ambientales. Se trata de representaciones esquemáticas compuestas por un 
taller pedagógico y un mural expositivo aplicados a una clase del Posgrado Lato 
Sensu en Ciencias Ambientales y Conservación de la Naturaleza (FAPEMA), 
Teresina, en el estado de Piauí. Las actividades tuvieron lugar el 4 de agosto de 2019. 
Un total de 24 alumnos crearon cuatro murales expositivos sobre ambientes costeros y 
marinos. El contenido «Desafíos para la conservación» fue el más apreciado por los 
alumnos (36,84 %). Además, el 31,57 % señaló que el aspecto más atractivo de los 
murales era la contextualización de problemas actuales, como la contaminación del 
agua por residuos plásticos. Los alumnos calificaron de excelente (52,63 %), 
excelente (31,57 %) y bueno (15,79 %) el proceso de construcción/elaboración y 
presentación de los murales. Se comprobó que durante el taller educativo la curiosidad 
(68,42 %) fue el sentimiento más señalado por los alumnos, seguido de la admiración 
(15,78 %) y la sorpresa (5,26 %). Se puede concluir que las representaciones 
esquemáticas facilitan el proceso de enseñanza y aprendizaje al implicar a los alumnos 
en la dinámica del aula y estimular el diálogo teórico. 

Introdução 

Os ambientes aquáticos apresentam uma maior diversidade de espécies, muitas vezes, 

ainda não identificadas ou conhecidas pelo ser humano. Estes ambientes servem para a 

realização de diferentes atividades tanto de subsistência, industrial ou recreacional. Neste 

contexto, destacam-se as regiões costeiras e marinhas (Ansong; Gissi; Calado, 2017). O 

ambiente costeiro é composto por ecossistemas como costões e rochosos, manguezais e praias 

arenosas. Caracteriza-se por uma faixa de território terrestre onde há uma transição ecológica, 

com importante papel no desenvolvimento, reprodução de várias espécies e nas trocas 

genéticas entre os ecossistemas terrestres e marinhos (Brasil, 2010). O ambiente marinho, por 

sua vez, constituído por regiões abissais, mares e regiões polares, apresenta o maior 

reservatório de água do planeta e uma maior diversidade de organismos vivos quando 

comparados com os ecossistemas terrestres (Pereira; Soares-Gomes, 2009). 

O ambiente aquático tem importante papel ecológico-econômico, apesar de ser 

negligenciado devido ao seu aparente distanciamento com o cotidiano das pessoas 

(Towata et al., 2013). A interação humana com os ambientes aquáticos, em sua 

maioria, costuma ser de modo esportivo ou para lazer, haja vista às relações ecológicas 

existentes, sem consciência da importância desses ambientes para o bem-estar social 

(Savietto et al., 2014). Além disso, a crença do ser humano de que o mar e seus 
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recursos explorados são infinitos tem alterado negativamente o meio ambiente como 

um todo, causando problemas socioambientais, o que gera maior desafio para os 

órgãos ambientais que devem fiscalizar a poluição marinha e a caça predatória de 

animais (Aslan; Pinto; Oliveira, 2017).  

Uma oportunidade para sensibilizar e abordar questões ambientais sobre ecossistemas 

aquáticos é por meio da educação formal. No contexto educacional, tais conteúdos podem ser 

debatidos a partir da Ecologia. De acordo com Maciel, Güllich e Lima (2018), o ensino de 

Ecologia é pouco estudado e na maioria dos currículos didáticos está evidenciado em seções 

cujos centros temáticos são sobre meio ambiente de modo geral. Desse modo, o ensino sobre 

ambientes costeiros e marinhos costuma ser escasso e superficial, visto que a maioria das 

instituições de ensino superior não se encontram próximas destes ambientes (Silva et al., 

2016). Além disso, acredita-se que a baixa familiaridade ou a formação docente podem 

contribuir para que esses temas sejam pouco discutidos. 

O ensino de Ecologia pode focar em ecossistemas aquáticos com o intento de 

sensibilizar os participantes quanto à importância desses ambientes para a manutenção da 

vida. A inclusão nas suas aulas de temas tecnológicos, sociais e ambientais e suas relações é 

essencial para a formação cidadã crítica (Rosa; Landim, 2018). Para Santos, M., Santos, K. e 

Alves (2019), propostas pedagógicas que foquem na ludicidade, por exemplo, possibilitam 

envolvimento acerca das questões ambientais. Adicionalmente, favorecem na identificação 

dos impactos causados pelas intervenções antrópicas e o papel do ser humano na conservação 

dos ecossistemas como um todo (Santos, M.; Santos, K.; Alves, 2019). 

O uso de recursos e modalidades didáticas diversificadas favorecem os processos de 

ensino e aprendizagem (Theodoro; Costa; Almeida, 2015). Diante disso, além do uso do livro 

didático em aulas expositivas, torna-se viável que docentes utilizem diferentes estratégias, tais 

como grupos de discussão e estudos do meio, para diversificar o ensino. Por exemplo, no 

ensino de Ecologia Marinha, o docente pode utilizar representações esquemáticas para 

abordagem de conceitos. Segundo Oliveira, Correia e Sovierzoski (2014), estas 

representações contribuem para que os discentes realizem pesquisas sobre as temáticas 

expostas ao passo que estimulam a produção de materiais didáticos pelos próprios alunos. 

No processo de ensino e aprendizagem, as representações esquemáticas podem ser 

consolidadas por estratégias como oficina pedagógica e mural expositivo. A oficina 

pedagógica é útil na construção do conhecimento por meio da relação dialógica ação-reflexão 

e relato sucinto da experiência vivenciada até a construção do produto final (Paviani; Fontana, 

2009). O mural expositivo apresenta os assuntos de forma esquematizada, estimulando a 

capacidade de autoexpressão e o trabalho em equipe (Pilleti, 2006).  
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Mediante o exposto, buscou-se responder o seguinte questionamento: representações 

esquemáticas facilitam a exposição de conteúdos didáticos? Para tal, objetivou-se verificar a 

importância de uma estratégia metodológica alternativa no processo de ensino e aprendizagem 

sobre ambientes costeiros e marinhos no âmbito das Ciências Ambientais. 

Material e métodos 

Esta pesquisa corresponde a um relato de experiência sobre a aplicação de 

representações esquemáticas como alternativa metodológica para o ensino e aprendizagem de 

Ciências Ambientais.  As representações esquemáticas aqui trabalhadas foram compostas por 

oficina pedagógica e mural expositivo aplicados em uma turma do Curso de Pós-graduação 

Lato Sensu em Ciências Ambientais e Conservação da Natureza (FAPEMA), no município de 

Teresina, estado do Piauí. 

As atividades foram realizadas no dia 4 de agosto de 2019, durante quatro horas/aulas 

(14h00 às 18h00) da disciplina Biologia e Ecologia de Ecossistemas Marinhos e Aquáticos 

Continentais. Os discentes formaram quatro grupos e montaram murais expositivos sobre 

ambientes costeiros e marinhos. As temáticas a serem discutidas foram selecionadas pela 

docente e o tutor da disciplina com base no manual para ecossistemas marinhos e costeiros 

aplicado ao contexto educacional (Gerling et al., 2016). Este manual tem por objetivo 

apresentar os ambientes costeiros e marinhos em uma linguagem que possibilite a utilização 

didático-pedagógica por educadores brasileiros, levando-se em consideração o princípio da 

transversalidade da educação ambiental.  

Antes da confecção/elaboração do mural expositivo, solicitou-se aos grupos que 

fizessem uma leitura prévia do conteúdo escolhido a fim de facilitar a compreensão da 

proposta a ser socializada na oficina pedagógica. Para a confecção dos murais, utilizaram 

folhas de papel madeira, jornais, revistas, tesouras, cola, canetas, pincéis, lápis de cor e cópia 

individualizada do manual sobre ecossistemas aquáticos. A atividade foi supervisionada e os 

estudantes receberam explicações sobre os conteúdos e dinâmica da proposta. Após a 

conclusão dos murais expositivos, cada grupo de discentes socializou para a turma seu 

produto com exposição dialogada de seu respectivo tema. Esse momento correspondeu à 

oficina pedagógica, na qual cada grupo teve 30 minutos para apresentação. 

Para finalizar, aplicaram-se questionários semiestruturados aos discentes participantes 

por meio da ferramenta on-line WhatsApp. O intento era verificar suas compreensões sobre o 

tema oficina pedagógica e como se sentiram na elaboração dos murais expositivos. Os 

questionários estavam acompanhados de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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A B 

C D 

(TCLE). Dos 24 discentes que compunham o componente curricular aqui trabalhado, 19 

devolveram o questionário respondido. Os dados foram analisados e discutidos. 

Resultados e discussão 

Murais expositivos 

Foram elaborados quatro murais expositivos: a) Mares, oceanos, ambiente de praias e 

restingas e costões rochosos (Figura 1-A); b) Ambientes: estuários e manguezais, recifes de 

corais, bancos de gramas marinhas e ambientes pelágicos e abissais (Figura 1-B); c) Desafios 

para conservação: poluição, resíduos sólidos, ocupação da zona costeira, mudanças 

climáticas, pesca, faces do turismo e espécies invasoras (Figura 1-C); e, d) Proteção e gestão: 

áreas marinhas protegidas e áreas de relevante importância ecológica, tecnologias apropriadas 

para minimizar impactos, gestão pesqueira e espécies ameaçadas (Figura 1-D). 

Figura 1 – Murais expositivos sobre a temática de ambientes costeiros e marinhos confeccionados por 
estudantes de uma turma de pós-graduação em Ciências Ambientais 

 
 

Fonte: elaborado pelos autores (2019) 
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Os murais confeccionados permitiram esquematizar tópicos importantes dos 

conteúdos didáticos trabalhados em sala, além de interligá-los a outros temas, de modo 

interdisciplinar e com questões atuais, em evidência. Por exemplo, foi possível discutir temas 

como mudanças climáticas, poluição e ameaças antrópicas às espécies animais e vegetais. De 

acordo com Fazenda (2017), a relação entre diferentes conteúdos é uma possibilidade de o 

sujeito estabelecer diferentes conexões na busca da compreensão do tema estudado. Além 

disso, a diversificação das temáticas ambientais no contexto educacional busca sensibilizar o 

estudante acerca da realidade local, trocas coletivas, integração e inserção de diferentes 

leituras de mundo (Vega; Schirmer, 2008). 

Quando os discentes foram questionados sobre qual dos conteúdos apresentados nos 

murais acharam mais interessante, 36,84 % citaram o mural produzido pela equipe C (Tabela 

1). O conteúdo abordado no mural da equipe A foi o que apresentou menos interesse pelos 

participantes (Tabela 1).  

Tabela 1 – Percentual de interesse sobre os conteúdos dos murais elaborados por estudantes de uma turma de 
pós-graduação em Ciências Ambientais 

Equipe Título do mural produzido Quantidade Percentual 
A Mares, oceanos e praias, restingas e costões rochosos. 3 15,79 % 
B Estuários, manguezais, recifes de corais e ilhas oceânicas. 5 26,32 % 
C Desafios para a conservação nos ambientes marinho e costeiro: 

poluição, resíduos sólidos, ocupação da zona costeira, pesca, 
espécies invasoras. 

7 36,84 % 

D Proteção e gestão em ambientes marinho e costeiro: áreas 
marinhas protegidas e de relevante importância ecológica, 
tecnologia apropriada para minimizar impacto; gestão pesqueira 
e espécie ameaçada. 

4 21,05 % 

Total 19 100 % 

Fonte: elaborado pelos autores (2020) 

O fato de o conteúdo do mural C ter apresentado maior interesse pelos estudantes pode 

ser porque se tratava de um tema frequentemente mencionado na mídia e outros veículos de 

informação. Os ambientes marinhos e costeiros são reconhecidos por desempenharem vários 

serviços ecológicos, econômicos e sociais, visto que são importantes zonas de transição com 

alta produtividade biológica (Brasil, 2008). Devido a prestação destes serviços ecossistêmicos, 

são um dos ambientes que mais sofrem com ações antrópicas, o que contribui para divulgação 

acerca da necessidade de estratégias para conservação. De modo similar, o conteúdo destacado 

no mural B também apresenta apelo de conservação, visto que as taxas de perdas dos 

manguezais no Brasil aumentaram mais de 20 % nos últimos 17 anos (Diniz et al., 2019). 

Um total de 31,57 % dos estudantes relatou que durante a exposição dos murais o que 

mais atraiu atenção foi a contextualização das informações com problemáticas atuais como, 
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por exemplo, a poluição das águas por resíduos plásticos. De fato, esta temática é uma 

realidade que afeta a vida de diferentes seres aquáticos e terrestres, uma vez que esse material 

não é biodegradável e ao ser ingerido ocasiona a morte de espécies animais (Harris et al., 

2021). De acordo com projeções futuras, a poluição plástica nos oceanos pode chegar a 300 

milhões de toneladas métricas até 2030 (Geyer; Jambeck; Law, 2017). 

A forma de estruturação do conhecimento sobre as temáticas específicas de cada mural 

foi apontada como atrativa por 26,32 % dos discentes. Outros 21,05 % alegaram que a riqueza 

de informações presentes nos murais expositivos sobre temáticas específicas como, por 

exemplo, o mural da equipe A e D despertou interesse. A partir destas respostas foi possível 

perceber que a criatividade e o conhecimento dos estudantes contribuíram para a construção de 

murais mais atrativos. Para Lins e Miyata (2008), o pensamento criativo do estudante pode ser 

desenvolvido em situações de aprendizagem que sejam estáveis e especialmente direcionadas 

para este fim. Isso é notável durante a construção dos murais, uma vez que esta estratégia 

buscou melhorar a aprendizagem sobre ambientes costeiros e marinhos. 

A explanação dos grupos sobre as informações arranjadas nos murais foi reportada por 

15,8 % dos estudantes como um aspecto interessante. Nos murais didáticos, a sistematização 

das informações não precisa seguir padrões específicos, sendo que seus produtores têm que 

recorrerem às suas experiências empíricas para explanação das ideias. É por esse e outros 

fatores que Costa (2012) destaca os murais didáticos como instrumento de estudo versátil. 

Para a autora, os murais são elementos bastante visuais nos quais as informações, imagens e 

escrita, são usadas com finalidades distintas. 

Quando foram solicitados para atribuírem uma nota para o processo de 

construção/desenvolvimento e apresentação dos murais expositivos, 52,63 % dos estudantes 

consideraram a atividade excelente, 31,57 % como ótima e 15,79 % como boa. Tais respostas 

demonstraram o reconhecimento dos murais como estratégia potencial que pode facilitar o 

processo de ensino e aprendizagem de diferentes conteúdos. Inclusive, os murais didáticos 

possuem como principal finalidade a socialização de conhecimentos e promoção da 

aprendizagem (Bazerman, 2006).   

Oficina pedagógica 

O questionário aplicado possibilitou compreender o que os discentes consideravam 

necessário para o desenvolvimento da metodologia de oficina pedagógica, por exemplo, 

sensações vivenciadas, indagações em conteúdos como objeto de estudo e construção do 

mural. Quando questionados se conheciam a estratégia metodológica de oficina pedagógica 

para discussão de conteúdos ambientais, 63,16 % responderam não e 36,84 % afirmaram que 
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sim. Estes achados sugerem que durante a formação acadêmica, os estudantes desse relato 

tiveram poucas experiências com oficinas pedagógicas.  

O pouco contato com este tipo de atividade reforça a ideia do ensino tradicional, pois a 

metodologia da oficina muda o foco tradicional da aprendizagem (cognição), passando a 

incorporar a ação e a reflexão (Paviani; Fontana, 2009). É provável que esta interação do 

sentir-pensar-agir tenha contribuído para que os 19 estudantes (100%) relatassem que o 

desenvolvimento de uma oficina pedagógica para trabalhar conteúdos ambientais traz 

resultados positivos no processo de ensino e aprendizagem. De modo similar, também 

reportaram que a oficina pedagógica é uma alternativa para desenvolver atividades de 

educação ambiental voltadas para ecossistemas marinhos e costeiros. 

De fato, as oficinas pedagógicas são formas de construir conhecimento a partir de uma 

ação, o que corrobora com os pressupostos da educação ambiental, dentre os quais, destaca-se 

a necessidade das pessoas se tornarem mais participativas e críticas no exercício da cidadania 

(Jacobi, 2005; Tozoni-Reis, 2006). Outro ponto similar é que tanto as oficinas pedagógicas 

quanto as práticas de educação ambiental priorizam vivências e tarefas em equipe, ou seja, a 

coletividade na construção de saberes. 

Em relação às principais sensações que os alunos sentiram ao participar da oficina, 

verificou-se que a curiosidade foi a mais citada (68,42 %), seguida da admiração (15,78 %) e 

surpresa (5,26 %). Nas falas proferidas, foi possível evidenciar que 10,52 % dos estudantes 

destacam a inspiração, a determinação para fazer um bom trabalho e o esforço coletivo da 

equipe, o que corresponde à opção outro. Esses dados evidenciaram que o objetivo de 

articular conceitos, pressupostos e noções sobre os conteúdos estudados foi atendido, sendo 

um importante meio de despertar interesses para aprendizagem e agregar conhecimentos. 

Todos os estudantes relataram que oficinas pedagógicas são relevantes para abordar 

conteúdos relacionados a ecossistemas marinhos e costeiros, principalmente, levando-se em 

consideração a proteção e a conservação destes tipos de ecossistemas. Diante desse 

questionamento, percebeu-se que a construção de um material didático é de suma importância 

no meio educacional, particularmente voltado para o processo de ensino e aprendizagem sobre 

a temática referente a ambientes costeiros e marinhos. 

Conclusões 

As representações esquemáticas facilitam o processo de ensino e aprendizagem por 

envolverem os discentes nas dinâmicas em sala de aula e estimularem exposições teóricas 

dialogadas. Adicionalmente, resultam em uma aprendizagem significativa, visto que há 

confronto entre o conhecimento prévio e o conteúdo científico.  
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A oficina pedagógica permitiu uma maior aproximação professor-aluno-conteúdo, 

com discussões e confronto de ideias/pontos de vista quanto ao objeto de estudo. Além disso, 

possibilitou contextualização dos temas vistos em sala de aula com problemáticas atuais, que 

permitiram explanações dos estudantes frente às dinâmicas ecossistêmicas e a importância de 

seus recursos e serviços para o bem-estar social. Foi possível sensibilizar os participantes 

acerca dessas temáticas e da conservação ambiental como um todo. 
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